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Diretor: HERCiLlO DE FÁVERI. 

Ridat():r~Chefe:ALMfRO CALD U RA DE AND R ADA G " ren'!:e: SELENE "FERNANDES 

n o~so APnHCGIMHnrO Vultos ~oPassádo 
; _ frue~et Clellt. 8 JfeelrS r ~ iOflil~ 

lilar~eue. 
(Composlçli.c d. A . Calde i ra . III 

ano S eç.) 

a .-- ( 11 m a hl'!'i t ;I<::11I dl' lIllla t' l i:illl: :! 
lill1ida Ill' I' ;1I1U' um 111l' - lt'l' ('; I I I';!II 

l:lIt!o. a ,; i:n ·11 ',!!;\ -,c () Il )' i llll' il"j 
IHÜ, l L'1'1l ' k . ' ,1:'-11 .j( l]'f!;!I , pc·!';\ " · 

lL' H ll'itku ,Iust l'!·'\ . 

1)1';\Z l' i' !l(h ·,<;\' r[ ;\ dar! ' . "l' C) ('ar · 
n mclId Cl Illl'stn' :!IIll iuas- c' n seu 
<l "P ' ' ln COIll um ~{ll'ri ,, ;, acolhedor. 

Pa ra tal. roi !1i h ."P ro i ú ,' ' 0 1' . s t-' 
:Is"im nÜ.n foI'. 11,'l P Sl'\'I;\ por !':t i , ,1 de 
\· " Illa d;' . 1l'.:I " si m . <k t f' m!H'I ' " ('i H 

Ild ; tll !\-- p U I' ralta de ensáio ... . 
I Cnlltíuú: t Jl:l -i~ t1:l).!'iIiaJ 

JERONIMO COELH O 

. '"NOSSO JORN. L . inicia a se~~ão 
- ' «Vultos do Passade .. -, cujo 

·, objetivo será s .úll! wmpo homar
- o bio'grafado é instruir ó leitor . . 

Sendo.as im,.nada mais j!lsto que 
:. injciá-Ia e~~udandil ,. o pernlilllstt·c 
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',EXPEPIENTE " . 

. DIRETO R: :Her<:íÜo d.e ~; :'l \" eri. 
. GEREN-TE : Selene- f'e.ri1an,k' . 
·· REDATuR ·- CHEFE ,;Almiro Caldei· 

.. .. . "rade Andraila . .. 
· REPORTERES.REPRr:RE~TAXTE~: 
·19. 'Ano> Arno Beck. . . . 
20 . . '. , . . 'Daimiro Dnart .. ~tlva. 
:30 ; : • • : Abehlrtlo ~"Iüa . 
40 ; • ;' Zélia Bessa Yej:::a . . 

. COLABOI~ .... \(;ÕE~: - Compr-az ' r r~· 
ce!le ill 'HJ quahjlier eolaboração: De\,crao 
a~ ~ !n e :" m.:t~ ·~p .. r e;n.~reg ll~s ao RC-t latu r~ 

"'Cliefe, Almir<> Caldeira ~ t .. . A lI dr:II!~. p~" . . 
!'oalmente ou pelo cor:relll :J R ua .Jou'\'llc, 
37. 
IMPORTAXTE : --, ;\' (1 3.'çiiu ·Respon
rl eü tlo ..• ,mllutilln po r I'S l l' jornal, o~ c"l a' 
h\l radOre pQX!erã" sa ber ' Iual ,j 68 Utl O ti ' 

veram seus tra b"lhv~, E ' pe rmit id .. ') ,,,'" 
!.,.! .. . »~.eUd l'.}ni '11"S . • U .. lha Yt.' Z que a ninor.:ã.Üj 
I c 11 heçà o verd ad eiro !Io me .l u "" lah.,,·;>.-
ldor. 

Honra. ao Mérito 

",O~sO' jornal surgi~!Ha de:ir aV8llte( 
O Il08S0' .ahnejosé conéretizou! 
S~iOam08e~m calõr perseYerail~ .' 
SusteuÜlr tiemp'rel)esfõrço que· ri ereou, 
O l'll.tusiasmo que llosanimou. 

Juntemo·no:, pan) isso com ,paixão . 
O que fal. () poder é .á união. 
Rt>,\f !I'nl (~mO~ !~ojl" bem patente, 
N ·J,.:sa }lI'OllÚ'SBade nào fraquejar, 

-A fim dHqllt' possamos nobremente 
LI I \t;'( I:' vil'lilltes ~empre conquistar. 

rebro infantil a felicidade consistia 
, em já ser grande e poder mandar 

( C rôllica dI' SI.i!'1!!' Ft>rIHl/Hjps. ,em vez de sempreobedecer. 
A fada sorriu e contiuou a sua 

FELICIDADE 

do III (Jfl(J SI'I-. jornada benfazeja em husca de ou. 
Especial para "Nosso Jornal:. trossonhos. 

Víu o 2; EréLo. sonho de um es
t noitt'. Call1la ;,b,:olut,\ reina 50· tudante. Para est~a felicidade apa· 

bre a tl' na. O ar tt' pido est,; em- rec,ia, mas só de longe, IDaC:e$Sivel. 
bal,amado pt'lo" ja-mi ll einls e!,!l Só a poderia alcançár quando tro. 
f1 ôr. (' () ('l'lI bordado de e-: ~c ll'l s . casse a sua escola por outra, supe· 
f1 0 l'l'S dt' f'·' go. qu e () adornam e rio r, e por isso d eu:ara escola era 
no~ encantalll . A lua ch eia dcrra a sua máxima aspiração. 

A quenl honra, honra . l~ re· 111. 1 a sua luz {te pr'dta liquefeita A fada sorriu um 'sorriso cheio 
comenrlação apo,,;tülioa e 8 · :-1I,br \ a ... pai",,~eIls azuladas. tOI'- de mistério e continu ou bondosa a 
ria infringi -la o jeixarmos de mlndo·as rantibti cumente bela,:. 'ler os sonhos. . 
assinalar aqllÍ o s nonws dos qua - i il'l'eai~. O 36 era o dum m oço P.,o.bre que. 

. . . ... . . . . . , sonhava coma única felicidãde alu ' \ o~ que se clp~tacfl r alll, ob- F(\i numa !l[lite maravilhosa'l ::; - que concebia na vida: o dinheiro. 
tell .lo maior númuro de ponto, "im. que a fug it iva fada azul da te- A fada sorriu ainda e foi assim 
na:-:. últimas próva~ realizada:;, :ic lúadc, deixando o '-'eu longinqllo vendo um a um todos os sonhOs; . 

Na ortlplll d t\(Tl·,,;c' en te' temos: r \,'il\(~ .dos sO ill lo ~ . todu e :J,\")lta em Uns queriam o amor, outros a: 
4" ano: n ll\'~' ns doiro CIOs-ti. veio traze!' gloria. outros~andeias. . 
N . 1 :lOS hOI1l PllS um --orr i,-o que II~ ale- No entanto a guns ·h(lm"'nS vela~ l Testüe a~s e conseguiu o IJr .. j . . . . . ' '-.' .. 

O'ra ,:<e. vam,-sob o peso de algurilagnlVe . 
meiro log9.t' o jo\'em Hercilio Escoll1cu para sua \' isttaa noite, preocupação. .' ' . . 
de F áYél'l, nosso (' timado çuni"- p:ürquc é ela que ii colhe e ;.. uanla Estes não foram Vistos, por feli
goe dinit·)rdesta folh:1; com em cu p,anto negro os sonhos cidade, porque no seu' reino t;un-
83pontn:L mais coloridos de tod" s osmortais. bem havia deveres e umde1es era 

. ::.- ' 

Ose.~nndo loa.ar cou he ã s ta . Só desse modo. a fada dos cabe- ' nãosedeix~ ver '. por . nenhlJin . 
. . v 10_ da côr do sol poderia conhecer mortaL Do con,trário . perderia O ~D .~ .. _ 

" Dezauda Busco, com 81,5 pon- os mais íntimos ' anseios dos ho- '. podere as proIl:lE~ssáSqueela fei, 
t os\ e .. 0 t\H'eeiro ásta. Ligi a mcn, para satisfazê-los . .E foi ver O ' sorrindq · apenas,jamais se realiza.- . 
Erci:zinlutcour80-,5 pontos. ! o $onho. Era a sonho de uma cn~- riam, Eviu,riaqueleçurtoespaço:' 

. 3° ' o . ' '. ança . Via o futI,Jro e paraaqllele ce de tempoqüe v()oupor'sóbre;ate.t; ~ 
. A.' lc~~<;~. U.·. 0,· ..... l)i'im . . eiro l~gar - - . ra,que aquI;ne~~r:tdo fada s~ po-' 

, . ' . . J dé ' l;àtistazetatodos. ' ·. .. ,: , . 
. . ,no3.o,aho .:'aSta SeleÍle ' Fer· . ram as stas. DagrnarMül en~ O,céll porem jàclareavaetlrgia:>' -,- ' 

:.? ," ' ,nandesi quevemexerGendo AdirDobés~com 125. ponto8 parti{ .'. ' .... . " .. . ' '.' .' < . , ..... . ' 
COIÚa'i;u'udéeslllei'oo cara O e. '121,5pontós, respectÍ\ramen~ Batendo ,as azas da ,côr d a- auro~ ' , '. 

;:' . . '.' de Gcnin t:ê,: dêstej'ornal;obteh: , te. , · .' rá.yolt<:niparão :Seu .rei~o .~gno~o; ",' . 
do iMpontos ". ... . , f o uno ' .. ... .. levando·_consigo,os desejOS ~~~~; : 

.---· >' r)s2~s é: 3~$:J6gnres ' CWi S9" < " >Opr.illleir<.J.l. og· . ~r.·.-:Il. esta. c,lat3~e .· feitos doshabitàn,tes ·da·. têrra ~.} .' :. » :" " . ' "- .' '. ' EOs .sàti!)feÚ A. éreança creS~e'u . , " 
.' ' .. ~. ·.li i'a!ü 'ásS'tas:L~onel iS'e'rnfim Ioi:obtidúptitla .. s ta ; AiIi'éa Ba-, ' eina-ndOll: .O: est~d~nte ·. deii:ou :a ..•. 

,e'~·He1éÍllia:··1Vii,inep(lont '·152~5 l.H~.r:; corn 118 ,pontós, ', eRcolá ' ' busca de ' óutr~, .-' .. ; 
:':~'.>.::. ' . 'põptQS: ~ " i50,5' P04tôs~1·eS:p'é.9" · , D s ,2i:l e.3~ logares foràm co~- • .... .. . , .•. 'ràpaZ·: :. p~'bre/:' ~nriquecéu. , ; 
' .. ,;. ...... ; .... ~..--~y!l,m~te: ;:', " . >'.~':':: '. ':: ' ,·ql)~S.t.3:p.9a peli\s sta~ . .A~lta . , Quem. quiza ~lóri~ 'a p(}s8~iu,~' C\1,Iem" '~" 
,::'._,,': ':. .-;:'. '.2'6; ·.ano!, .. ·.:,. ..... ' :,.: .. " '.' :.' ' .. . " AUlOrIm· e .OI9haZahlm;' c ,mprefenu OUPlO!,(!:)1, com.ele sa.nsfel; . < 
. ":. :,;.. .;, :'·· .... 'Ooriq'tiia,to~ ',Q 'pl~i:m~iro,ló.gar: ',~i5 '. e ':11'0· '~0J1tos, . " J'esp9ctiya~ " to, .. ; ;.:. ' . •. ' ~'._: :. ";. ..... : . .' : 

. . . .--. . S .. f" " 130 5 ' . r . ' .' . . ' . K ' 'ÍI'oóia da. vida' ! Contüiuaram . " :. ':,.. :,'.;.., .:-:.. ::s'·.s'tà::Lacy era lIU-j'c.om . , '.": mente.'·.' ' ... : :. ,',,' .. ' todO.s ·: ttio infelizes 'tomo. aariteS. ·. :', .... -,, 
.; "::.". " : :;. ·.,:p:ólit.~~>·: :. <: ::.":., ... ~,, .. :- -::'<. >,.:"..:.:- ' ':~,f: to~(;)~: éÍl.viàmos' áincerà:S · _~Têritl sido ,rna ·· a· fada sorrindo, a ' .' '.: 

" ... , .. : '.: :: .. , ·.os·,·2ó. e ·3ç~·: -Iogàrés": oht~v~_ ·' ::feliêita f!Õés: .... : .....• ,. ' . .... ' .. ,,; ". lod6,S:Ó$ p~seji>.s? ," .. : ..... , .. ..• :: ~. > ... ;. _. ',.; . 
.. ::: .... :;··:·~:~:.·<f~~;~>::<»,:~:··':~:·:::,:····:··;·."'; . ';.~.::.", .. :'''~'.~.''::<::.: .. > .... ~',.' .. :.:/::. . .... ' . ,. . .. . :.,.:>\'}, :";''-';' .. :'. . :.<:-::- .. ,: . 

... . ': _. '.:;.:.:~.: .. :. .. '. .,t: ,0 '; ~ ••• :...... ' 0 •• -~. _, 

" '~.~. .0: :. . ' o • : . • '. ; .-'.0. ;' ; :.' _. ' 
'. _. ~...:" .!~ 4. :.... .:: •• ~.~: : ... ' .; •• 
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···· JunJoàsargefa ' 
.' (P.aquan • .c~.6nlcada·A. :Caldelra 

· , . do 111 :."0 Sac.) . . 

Um :geinído$urdQ~qual () grito duo . 
nlain'eabatida,' partiu d,\ bôcare:,
seqúida dum<'l .crealúr;r infeli z _ .. 
dum leproso. ' . '. 

.. 'E'ra a tristeza' 'transformada e m 
som:; . 

.••.. >E'ra uincoração esmagado a s o· 
frer cle i1ôr! 

o inf.ortunado chorava. 
Chorava e rneditava . 
Seu chôro, partind o do ror:-tçúo . 

. transbordav·a nos t,lho" esbranquiça' 
dos; .- SllU m editaçilO e ra 111<1i ,. lllll,1 

'fonte 'de amargo chôro. . • 
· Inclinou :1(,~lbêça !lO Ímundf\ nwi" 
fio da .via publica. 

Para que chor .. r ': - Por acaso 
chorando tornaria mais su ave Stll 

Ilestino escil bros\l'~ - perguntava de 
si para si . 

Não encontrou r"" po"ta: deixou 
de chorar,. mas n;"lU d,' [" .. timar·:; '. 

Isto já lhe f>ra lll .,í" \lU m" llIl:; ia 
miliar .. ; 

Aninh 'U-"t' no 1t-ttn p" r LI lJ l. ,, - l) 

seu CiIJH1tt'. 
Talvêz ' cOllsegui:,:;e durmõL e, " s· 

sim. por alguns in"taIHe", ·kl xa r de 
lado 5tHt me!;l/lcoli" . 

Nes te ponto foi ê lc sacudIdo p"
lo batuque de um sambd. 

< Ficou por alg n", momen to:, p e l1' 
sativo, que seria aquilo'~ . 

- Ah! ~im, agora ~<th i,t. E"rd lIm 
festival. Riam ... B,illC;'\-dlll. en
quanto êlt- sofria. 

Era-lhe ch,'can le ouvi-lll . :-:i(:' !la pvu
co ch.:>rara,e \ld fil j:;s" tivera t1wli · 
vo;< ijgora lhe :;'J heja , ; IllJ razões. 

. . E,muito p;iU ~ a(lélm\:'ntf'. balhuciou 
maledico: . 

.cSeres cruels, mal\" aLlos, per\"l'r-
50S, prQnlovemfestils, sem pen:,ar. 
no sofrimérito alheio. 

:;aml);,:, ... líai lad ú,.: <. , _ l' m "lIllld: 

:\It"gria . , . 
.' 'Ah!a a k gria ~ se tU " po.j,-""" 
ler . .. « 

E eb :-{'lllj ~ lí , <i11 p,' r i n l1~, d,' minl, 
e eU"t'm,j l liHkr ';í' <~\l rm ~: • 

[J t'Í xou e"edpi 'f um :;,)1\1\,'" suL,-
ciid()< < 

Et) "<1mb" ('oll t iil 'I. I\-a: . .. . "\" 
ta b-oleiro da 1";lIdl1il i"' 11 " < < . 

Cançad,) ,h' lill1l " IlL, r- " t.' < '; <.· Ill Il\ ;,is 
lágrimas P;lf<l ('h 'f rilI". t~ . l ' lllk,I, lcI" 
pela músic,!, a cl l. 'f! l1 l"<ê U. 

J)or'miu " :-') 11 11 0, 1-
);.0 :--pnh,). \· i .:i - ':-;' I ' i11) lllP ·j 'l li , l qlle 

le f ,) l .~tll·d il . d 1'<tI'l l' IIlar cI,l "> !.!ri,, 
p'in allle< 

\ lIm ,L.l<.lo :n ,; 1\··.I~" :t 1l1lJ,.:·i«: 1 P;I ' 
rou . 

Elt' Sl~ ;qH\l Xi:]1 ' HI cl lilll . 1 ,:nel,, < 
Poudt' ,,\J q'f\', lr u m:1 "Cll ilur.r idll' 

,.:a (IUf- . n o !!l l" f!tl r 01 " ('· I1<h. "11(" 1"r· 
(' ,lI la em :;1I0 r. ,,( , '1,011., :\ t\ ul ll clüo. 
irr 'qu ie ta " ;IjJrt'~".t dil. 

l ' m;, \' ''7 Ih,' -<: .c\ .. ,. 
c \-{',:; t il · l l l l' ~tf' .... ,,( ·rif lelo. (o, i!) e,

t \ car.~;H: n '," .. p l ll ' " f\' ilO un ica
m,' l1t l' PilL' t,· ,., r 1"1 r : 

tl in ll t: iro q\I" .,,' ar r,: t'; lIb r 11 ' ,.:-

ta fe sta é par O! !llt'lhor; lr i\ t\l ; 1 sor
te e a dos te<us fdhilS< 

Ainda p d r"Ct'fleI .. cli"tt ll ~ di~ ," '; l, ' 

lala r sc\·,·r ,' " dó,<,.' d,<,.rcl" d·,. t: " in
feli !. 

l)'ln d" r,' u : • E\" iol ' .l(" illente . f.;! u m 
son ho: 111" ,. é \' e rrl.,.t 'i r, t a i i,:D,o que 
en Ce rrd \- ,L 

Sim, flli i'l ju-,t n: ;t iDle ll,;;i ll dele " 
Ilii n t' mOlgo ,lr-rne : ._- eu ,; que " " 
ofend i COi11 o;, 111<'U5 jlt'ib:lmcnl,':, 

temenhi tl :': qll :l "i t:,' m nwr"('o ",'
us :<auifici",. . . . 

Assim Dcn""n :tl. il dnrméCl'U o('o j, 
la do .- ' 

Dó rmlU \:' ,n l >,ll ,-do llf'ln \ <"niôrt, ·) di: 
s o lidariedad:: 11u 111, : t; iL 

I.: .. 

'. ~ .. '. . :. , 

uMA PIADA« 
Isto se aeuno <an()passad()~ 

A ~L L< ~L assistia. distraida éo~ 
mo sempI'e. uma aula de Históriá . 

o pl'OfessM. · depob tlefalarso ~ 
lll 'C \) .\1al'quêz de Pombal, fuzEm
do \"éf que êle.apar deexelen· 
t e~ qualidades de governante.ti
vera i'eso!uçües cen~urâ\"eis como 
a de pers l' guir duramente os jesuí· 
ta" e a nobresa. <passou a fajar so
bre () tt' l'l'cmotode Lisl;lô-a , quando 
a a çào do g rande ministro s€ Uze. 
m ';l'ntit· benéfica e louvavelmente. 

Deteve-se a falar sobre os hor· 
I'I\'e is estrágos e perdas de vida 
c u usados pela catástrofe < 

Foi quando a ingenua e:.~traida 
\1. L .\1. o interrompe pã"ra excla
mar. entre revô ltada e comovida 
"lJ]l" ndo tralar<se do Marquêz de 
Pombal: 

Que Ilorror~ Que homem cruel !! '. 

RESPONDENDO ... 

.\FO:\'SO - 1° Ano - Nesta: -
(ios te i muito de- seu trabalho. 
• \ fOl1:- cl. não fôiIH'-esentemente pu
blicddo pda restrita falta de espa
ço, Continúe a env.iar mo. Grato . . 

-'\BEI:.AH,DO SO UZA. - 3° Ano
\esta:--Ora muit-trbem (SeU B.Lar· 
do .. ':ocê é «bamba- mesmo. «Fsn 
tasla- foi publicado neste número. 
. \ g t·udecido. 

FRANCISCO B. SlLVA -- 1° Ano 
~ esta :- As cpalavras cruzadas» 
que você me enviou estão bôas . 
Se não fôrafi, publicadas neste nú
mero; [oi unicame!!te por haverem ' 
ch egado tarde. BTevemente serão 

_publicadils: Muito agradeCido. ~';', . 
HERBERT..QF,TmAU~= ~AilO-'-~· .~. --

(Acrósticode- A.- Koerig, do til 'ano Sec.) A-creança cJ:esceu e conheceu a 
desyenturade ter que mandar a 
sieaos. ou.trospüt faltar. quem o 

< mandaSse < " Bela . .:; montanhas, lindaEpaisagens 
.'Afeiicidade. sósorriuao esttidan- Risonhos lágos da côr de, a.nil , _ . 
. 'te enqQ8ntoêleestavailaescola. Ah! Quesuaves,branda.s aragens 
Ao deIXa.,la;conhj!ceu bem ómun-' §opram na t~.rra do meu Brasil:! 
>do e ficou saturado das suas nuil- . . dades~ . . . . _, < • ••• < •• ' Imensas,fórtes, riCaSI}açô~sl ' . " . ~. 

'. OhóVo rico meteti::'se ,em üstas -j Láfóra O invejáffi,cOm mlrazoes. 
éJoucuiastáis.gue empQllco tem-' I _____________________ ~ _____ -~...;......;.;.-__ ...... ------.....;.-----I 
-po :enL maia infellZquenuncà . .. , . .i. . < N~S~-.~i:':S-em; , V~l'Sl.·nIi(i8.-csob.reà-'c' 

' ~~~~~;~J~e ~ll~~~~Iia~~iti~~::~ ' MAiO ROL IVI p 'A M O RI M nqite de R João: não-:fõraIIl púbÜ: 

"" ',' .:. ~~~~~~ ~lle .vel~~~m fi~~r~~cJ'~o . ~~ossoJ~rnal ' · presta;, rie~tesíQ'_ '. ,~;.· J~e .. o~a:POa~ .. ÇDe~I .. taeSG~. ~tr:;l~:r. A~.:nd(e)~IdO .• N··. ·.e.~.s« ·tfa~:l.:_ta .. ',. ' 
·... ';~.tes,: ;se1liO . i:;onsÓlodéunisonho. géi()topic9;ahomenágem do seu .' . ... ' . « 

" satisfeito: ,: . :',,' ~<;. < . ..... " .' i'e:spéitó/ ásei~yactasvidàdescivi, Breve :s.eI'ã(lpllbIicl}d!lsas <~paia· 
'."',":z' ~'PIO~·.!Il?a. js.; <. :.<~9<úe.· "'_~di,·.~~,,. tiU:í~.'; s. atis~._a~ '.0 as.·.·< < ',€ .fi. ol'{lis., <i.o . . '. s,.·.· r; .. ': fi.. ajO 01' .. · . O., 1.I·V. 1',0'. '. vrascruzadas» :que vOCê-n1B en, '. 

to- ' .... . ... . ' ' .' . ..... .... .. viou. : Agradecido; .. ' 
'. ' . semp~·:~'~,ús'··e ':de8contéhte ~ < jn. ;·:> J~tiario de AIIlorilll ; ~igno:prefêíto ' '. AYR.Eg KOERiG~WAnó"'~ Nes· . 
· : <I:~IÍi1"o t'emo~ Uuij)lu~[oémlls' '.oü'tros'; >de FIo.rianO·polIS, :fa~écidonestaca- <ta: ~~Seus .acJósticos .estão ,b ein • 

. "'J '<." : .' . ",S9.QloS ;p·.or :deD,lai~ e.go.ist!ls pára :' -nit"a: l'a" '2··2. ·de· •. · J·u' .n·h·o<. de' " 1"9' 3"7"' :' ...... feito8: ·«Brasn~JotpubIícàtlQ; .«Dells:· · • 1 1 ,. ,. . .1' . . -brev.enieliteo séi'â. Ghito . . <. '. ' 'O '::. 

-,>::" ~~rf~'~Z~;S: ;'::~<" :{;>; " ...... , ' . . •. ' ...... . . ' .. ·.. Wl· ~~ThfQR' . : .' .... . 
. : . .. . ,..' : ',7, '. ':'. ~: " .. :~ ,.,' .,; • . . . . " .. :. • .. _..... ', .... : -. .. . . .. , . . _ '. :'~. .. :. . .:', ... ' . " , 

. :.' '. 
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·nnS.8u ·npftHfiGlhlUnTO 
· _(-c~~.t·6 :~d·e .·. :~ ~· S:~~~a>. ~.~ II-~.~ ~ . . S-e.ç:' .. .. :,. 

- , . ," _ ('ont. . d .l 1:' p ago 
TardeprÚnav~riL ' .. ' .. '. '. ,\ eontinua,:ão, POl,t'lll. l'SWnltlS 
O"ol. esfera de luz ;i l"(lell te. d e · c t' l'il)S.lJO " tllrn~if'á lúaisaptos e. 

Sápart'êi~ pouco a . [lOUell noIHlI~ i· (' I)!'ajúso,;. . 
" zollte.· ddxando luminosp" nri " ,.a . S;10 \ ' US ' -"I U0t:aís, lW entanto. di-

..•• ·' rerI etil'cm,se ·pelo espaço além. gnns IL' it'n·v". quP, Hntl's df'lol'lu<ll" 
Belis,-,íinaera então apalzagPlH ' <1('. ; a \'t,:, sa opini t sl',tn ':' t;" p tra-

que a natureza no", apTe~<,nta\·,! . ha ll t< l. d," , ('i- ~'l' !lt'tíl' qlW (> lab,)I·a· 
. . >0 · cr~rU~clllo. tenue l.'c,.pkndo!' do p .d i l'igido pnr inh'lig('!leias ju-
. de luz. dc"cia,.obrea,; magt'stnsa,. y!' ni " l'i1j-1 l '.xlwriC· I1l'i:1. ]'Ol' mai s 
crh~tasdomHI'ro , qu.> situarl :,- ao 1'; 1 :~n U \' l'l qll l s,'.la S \ I lllll' , 'dt'Íxa~l 
fundo da bftla. mira ;'·U se na ... iq! ua,.: . li!' ·.t"ja;·. 
ufano da,.:uiL ,.:oberania. O u ',d ,; !l " , -ú c ,' :' :" "ilt HJ t!,' , ' 0) :!ll-
.. . .. . .... ... .. . , . .. . " (ol'.quan(h .. (''' l,' ,t' l dll' l, ' nH(!' l('l .... 

Andréa s'E'ntada. pen;;ati\, ;l. L'1il \t' ---a, t'oud í,,,,-Il'S "' p Hl' i·" .,' !lUt ) 
uPla cadeira que ela pl'ópl'itl leva · '\ .. " " .!o I'Il a l .. 
l'apara a frl!nte de::Csuà mllflb ta l.Ju~' r~'IlI(l ." tam h\' !1l. :!Il apre, 'i·L!· 
habitaç<io. pensava pm mil l' oi,.:a ... I .. . (\:! !·wl'>(, Pi· . ,.:i ll ," '!·Cl!lt t' lIl l ' . ,Úttl t': 
de amor. quando dp "úbitn avi ,.:to tl Ip, fJuP . d e q U<liiJlI l'f J1i;!llt' ir:1. , "':1 

na e"tradu cinco m(l~~(l": , q,; q llill'S t l'ibuil 'H'1l pa" :) ;1 ,.:<1 :\ :' \'~ I:iz,,~' ;\ ". 

,"' . ' ' , ' 

····· .·.·M·exê~·iquic.,$.· ··· · 
T emos aqui um colega 
Com uma pose de .• sherif. 

'. (Jue diz quedoPiaui 
A ca pital é Recife. . . 

. H. B. S. (2° Ano); 

"'osso amigo D. D. S. 
. Pal'a presouilo ficar 
Tanto se lastimou 
Que ehcg'ouquasi a chorar . 

O. M. (2° Ano). 

Temos uma coleguinba 
Que se tem por muito esperta, 
?lIas em todos os retratos 
Sal '\t'mpl'c de bóca aberta. 

. E: R. (~Ano), 

l'ma outra coleguinha 
\ll'ito e muito melindrosa 
Pl'tlsa que basta usar brócbe 
Pu l'1l se ficar formosa 

. ~ ' . 

. se aproximava~ll lentamente. .\0:' ai u!i\ls do,.: (,\l :" OS:1 qUL' I'CI', 
:\este ·momento :\ndréa ,.t' u tiH h ' nCl'. \ ', Il' j '1'l1al. t ' g,) " 'I'U' l'e

em si um quê d·' anormal : notara P{'c ti \'o" {l" n ft""s '; 1 c,'' , !ll'lll ("'; liO , 

que enu'e os cinco moços p,ta\'a muito p al· t i, 'u!al· ll: t' ll k a n ';Pl: ] )j . ll o 
~~~ u&l'iOO-~· -in e ·qu.e-cil:·el..nui . . _. e com rW!" IlI,' di;' l 'tl)r . .cllj. \ :tr.lx~lj(l 

\'0, que havia jú mllito te mpo ' l' cnnsti tui\! fi fiei ( ' h'·,,~( , ('1. : : ! .' ('11, 

achava au,;ente. ct imf-nto. 1. lIi t" u Cé:m '. i·." (' 

I. V. (2' Ano) 

~~açiocfnio de um bebado 

ni:~ I'IU qm> um o.)po de vinhp 
S,'ndo Il01l1 , dü fôrça à gente . 
1"; ,0' é pêta , (:ertamente, 

" " 

.... : . 

Êle também lo!!" 'p llt' a !101 udl' 
conhe.cer e ler Ct'rtCZd de q Ui:' ('. 
videntemente l>ril sua amada uo iva . __ 
a mulher de 8l~ II S sonhos. ficou de 

A Redação. 

tal f il.r"ma p(,s,;uidfJ. que deixn·.! 11 15 ti , ' um t" i,i :'iltl :~'n t':; l, . '" id,'ati· i C. 
·seus bUlIS eUIllplml!eÍlu" (' ~ I \J\ CU 11'~'n ç ;\ll1 '11:," Cf ': ) ' l.u i \ " '.' d e\'· n' " 
em direção fi ela. qUI ' j .\ o l'spcl'a, dt'Hl ta .! il a,' 1' ;~ ~: · ;: llrl . t'i n: r nto da 

1', ' 1 n li() p~n acreditar, " 
p,l.' P hnjt:" bebi treze.' ' 
E , \~ tü '?-Nl'mpOsBOandar! 

vaquasi fi tlesmaial' dl' prazer. tClT,l natal. q .' a i ;'I) j " de .Ic ;'únj Escreveu vários relatórios nos 
porque ia estreita r em Sl~US bra<:ns 11\ " Clwlh l. altos cal'go~ que ocupou, . . 
o homem a quem c,msl\gnlva . eu;; \Ianh' n ;) é!'rau(!<' i) t i;n is~a r; · Faleceu em Nova Friburgo a 16 
pen"amCll l\l (' ar r'l I~ 8 mais saato,.. cli (\ ~ :ltll ~;is a ':~; ra i:'. em :, PlI déjaneiro de 1860. . 

E"tl'e it"nllJ1-"e I OI1[!lI l11e llte em tin,'s. d i.' 'Jma ('-)", ';! ·C \Il U!. cll- 1'2- Ao civi~mo de úmpugilo de con-
um .ainoroso abraço (i u(' só :ermi- rn \ ' L'i' IIS nw!'; ,, ·.:'.~a1\:ad'l . ()h~tá, terrâlleo,.:, dentre os 'quaísse des' 
nOl~ Ü chegad:i 11th l'p mpall lH':H) '" ~· l:l ns. tacou o dr. José Artur Boiteilx, de-
dó ditoso noiv \)o F C' '' :I fô rça ingcJü '..' . ' o poder ve'se a ereção de uma herma desse 
,.. ..... ....... .. . . .. .. .... 'Up l'~ 111) da \'rlnbdl' .. - conhe'cia c insigne catarinense, na. atual Praça 

' A~ aÜTas entoanlm o- hTtltl .-divi~ -.{~a uacsua. .cli c;:cia o fundador dh . Getúiio .Vargas, nesta Capital. 
naldo amor. e o:, oás"àws já ti · imp rC' llsa C'.ltHrinpil ~e . . A Academia Catarinense de le-
nhain ,tl'inado oúltilllO adeti s à ~a- '\ ã o Fml is,,:o verdade illC O\ltCS· tras tem JerônimoCoelhocomopa-
t!ireza. ~ _ te l' " 0 Catarinen"c" ni~ tt'l'i ~ pas ~ trono de uma de suas cadeiras, . e 
.. A.10itenel'a. fiado de um belo mas l!'l'eallzuyel a Prefeitur;j Muniêlpal ' d~li o seu 

:onho. poi s. pór' falta de cl cm eu tos ilbrrie . auma<ias ' ruas' de Floria-
capazes, viu se. Jerônimo Coelho nopolis . · .. . .. . . . 

Vultos do Passado :;;;r;".:\~:;; nd":;';;;:~:;d~O;e~~~,~!,:~j~~ ", . ,~, ~~~ •. 

. Vultoú á c:::~nl::~:a d:~::~~,:g~, pm ~~J::~~i!~~ ~é~~~ni2~!.ddi~1;O C Ó('- r.. ·.~'~ .• · . I. · . I,li ' . ~ ... : .•. p·o· .•. · .·m'.a!'.·tl~a' ....• ' ·H.·~pOU'.·g.·~g·e··: m!'an'n· •. · .... : .. -,.·~ ••. JI,· .•. ~.· .~ .. f> .. ') / .. : . '.' 
183l, fun.dou :O jOl'llalzluho . tOCata: . Dentre os in uilo~ e . impoJ'taú tes , 
rinê,nsei>, .. .. ' ' . .' .... , ' . cárgoÍ'; publico..; C]ue miüs tanle fô- ;1 f 
··· S\)'O esta.epigi:afe foi distribuidd raIrip'or êle desempenhados cital'c- ' -~-. ---- , .-;- ' 

' Qo , dià28 d~jU:lh9'. dêl~3i ,na ve-mns apenás 0 :S seguIntes: . '. é o ideal no traI a~~'ntQ' . .. 
····· Jhà Cidade .dti~· Nossa SenhOra do j)eputado â. Assemoléa ProTinci- de toda e qualquer ferida. . . . 

.'. De~terto , - c.ap.tt:áL dap,r:<lVÍn'ciadc . aldc' .Sta Catal'ina~· Deputado .Ge-: . t S (l tem sardas e es.pinhaS.;· >;;:..; 
Sta:Catariilà,.limapâgina fmpressi:L: râI. 'Presldentedas Provinciasde ! .' qu e?l não usa ~O+~I?A. II.HI · • . ' .. 
era,ô: . ~ llÚnii3to·prógrama~ cdop,ri';"Pará e Rio Grande .doSuI e ' l\{inis- l!:J 0R:ÜGGEMANN. ' . .~ .•. J!J . 

_ .2 . " • __ ~ . _. " ~, " ._ . _ ~ _ ;-' __ ", : 

.. . .. ..... .. · verlle, .. 8,m.adà · ~àniorosa, irii:l..s'er ~ :, E~radol;ons(>l!iodoimDeI8Jlor, ' ; ~lr PO MADA ~RUGGEMANN ' " .. ,',.>', virdeb~rço: <: .....• ... .... : ... . '.' . . :vógàJd9CQi$CUIOSUpreiuoiniUtàr ,jl e nada maIS . 

. l)ieiro"jorná.l~qilea.· tetrà;cbarriga troda Guerj'a. ' . . . !-::: ' Par:a. - qualqu~r · ferIda: -' l~ ..... , 
• . E, 'al1 de a:góstodo referi<M::~nb,deJustiça . • > .,··· . . .' :(~ d. ;, .... .' . I .' .. ~' .. 

,c. ' . :", , ,. ' ·.'sü~gl:ú.() : nuine.rOJiriril,'é it.6 ·~,:do ;-o. < Fof'cómeudadOt da ol,~em.déS . .. ;1~~.',:t*., · ~.:§ji ,Óóoin: ... :à .~ .• ~ ... , .... , . • . " . 
. , ". ~:. :· ... 'C'atat1nense» :~ cen telha.,l'ilinipos,ú 'BentQ:.déAviz: . 'Cbx..'~ '. . . 

-~.' 'I' .. ... • ' , , . . ': , " •• _ , ", . "', -~. j..~' ,.> .. ' . .. .. . ... :.(: ..... ~:: ... :~ ~ 
.... ~. ,.:.,:,' ;.:,',~ .• '~~: .... ~:~:.::./ ; . . ~ •• ' • . ': • . ,- . o: • . : - ::".' . • " .. '. ~ .• ,, ', . "' - . "-; "';:, " ". 

-, -.,' : .~~.>.~.~~.:~~ .. :> ~ .: '.<" .:, 
' •. :: .~: ,.. :.~; .... : "'. o.'.. ':. . ":, _ :'.' _ . ,> • -. • • • :. ' . 

- - . . " 
" ' . ~ . :- . ' 

,:'; .J<' C " .,.;~:.'~:::.< < .. <>.» ... :.~ Z·:~~~;~~.·<~>i) 
lO " 

, ' _ ... '''; .' • o ' . 

: .... : ... ~/>:: ' .. :'.' 
. -'.. .. ". 
r," ••••• , .. 
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